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INTRODUÇÃO:	A	hanseníase	é	uma	doença	crônica	e	infectocontagiosa	causada	pelo	bacilo	Mycobacterium	leprae.
Seu	tratamento	é	gratuito	e	pode	durar	em	torno	de	9	ou	18	meses.	O	Brasil	ocupa	o	segundo	 lugar	em	relação	a
casos	novos	no	mundo.	Se	tratando	do	Maranhão,	o	estado	é	considerado	endêmico	para	a	doença.	Já	na	cidade	de
Imperatriz	o	número	de	casos	vem	aumentando	a	cada	ano.	OBJETIVO:	Relatar	dificuldades	segundos	pacientes	em
aderir	 ao	 tratamento	 de	 forma	 adequada	 para	 hanseníase.	 METODOLOGIA:	 Relato	 de	 experiência	 de	 caráter
descritivo,	ocorrido	durante	o	estágio	supervisionado	na	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)	localizada	em	Imperatriz/MA
no	 período	 de	 março	 a	 agosto	 de	 2023,	 em	 um	 bairro	 considerado	 carente,	 às	 estudantes	 de	 enfermagem
observaram	que	na	área	haviam	mais	de	quinze	pacientes	sendo	adultos	e	crianças	diagnosticados	com	hanseníase,
sendo	em	tratamento	ou	aqueles	que	o	abandonaram	e	novos	casos.	RESULTADOS/DISCUSSÃO:	Durante	entrega	das
medicações	na	UBS	ou	visitas	domiciliares	os	pacientes	que	estavam	ou	abandonaram	o	tratamento	eram	indagados
das	dificuldades	para	aderir	ao	mesmo	e	o	que	mais	se	repetiu	foi	“ter	esquecido	o	dia	de	pegar	a	cartela;	dificuldade
de	 chegar	 a	 UBS;	 tempo	 prolongado	 do	 tratamento;	 reações	 do	 medicamento,	 além	 do	 pouco	 caso	 devido	 a
desinformação	 sobre	 a	 doença	 e	 suas	 complicações”.	 A	 falta	 de	 conhecimento	 sobre	 a	 hanseníase	 e	 o	 tempo
necessário	para	seu	tratamento	pode	ser	um	dos	principais	fatores	para	adesão	inadequada	do	tratamento,	por	isso,
é	necessário	a	realização	de	educação	em	saúde	para	conscientizar	essa	população.	Além	disso,	é	importante	deixar
claro	 as	 reações	 que	 os	 medicamentos	 podem	 causar	 e	 assim	 ajudar	 a	 enfrentar	 os	 mesmos.	 Com	 relação	 ao
esquecimento	 da	 data	 de	 ir	 buscar	 a	 medicação,	 é	 importante	 ter	 estratégias	 como	 ligações	 ou	 mensagem	 via
WhatsApp	para	lembrar	os	pacientes.	CONCLUSÃO:	Portanto,	é	essencial	que	o	enfermeiro	da	área	promova	educação
em	saúde	para	a	população	afetada.	Além	de	utilizar	da	ajuda	das	agentes	comunitárias	de	saúde	como	uma	ponte	de
ligação	e	assim	aproximar	os	pacientes	da	UBS.


